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Capítulo 1


			 

			 

			 

			 

			 

			– Não se vá embora.

			Milly James ficou imóvel, emocionada ao ouvir essas palavras pronunciadas num tom rouco por um homem que nunca vira pessoalmente: O patrão.

			– Como? – Virou-se lentamente, pestanejando na penumbra do escritório, cujas cortinas estavam corridas para que não entrasse a luz do sol que brilhava no mar Egeu. Era um dia bonito de verão, mas, naquele escritório, podia ter sido uma noite cerrada de inverno. As paredes grossas de pedra da casa protegiam-na do calor tórrido da ilha.

			– Não se vá embora.

			Era, indubitavelmente, uma ordem pronunciada com uma autoridade brusca. Portanto, ela fechou lentamente a porta do escritório. 

			Nem sequer se apercebera de que ele estava ali quando a abrira para fazer a limpeza habitual. Recuara ao vê-lo sentado entre as sombras, quase invisível. 

			As instruções de Alexandro Santos tinham sido claras: Não devia incomodá-lo. Nunca. Agora, acabara de o fazer sem querer, porque ouvira o motor do carro e pensara que se fora embora. 

			Tentou avistá-lo na penumbra. Estava zangado? Como podia ter sido tão descuidada?

			– Lamento muito, kyrie Santos. Não sabia que estava aqui. Precisa de alguma coisa? – perguntou, num tom de voz o mais firme que pôde. 

			Nos quase seis meses que trabalhava como governanta, só falara com Alexandro Santos uma vez, ao telefone, quando lhe oferecera o emprego. Era a primeira vez que ele voltava ao seu retiro luxuoso na ilha grega de Naxos desde que ela começara a trabalhar. 

			Milly estava há dois dias a andar em bicos dos pés pela casa, tentando não se encontrar com ele, já que lhe deixara muito claro que não queria que o incomodassem. E, agora, parecia que cometera um grande erro. 

			– Lamento muito – desculpou-se ela, desejando que ele dissesse alguma coisa para quebrar o silêncio tenso. – Não voltarei a incomodá-lo…

			– Não importa – disse ele, fazendo um gesto com a mão, que ela sentiu mais do que viu. – Perguntou-me se preciso de alguma coisa, menina James. 

			Ela desejou poder ver-lhe o rosto, mas o escritório estava muito escuro e a luz escassa que se filtrava através das cortinas só lhe iluminava a parte superior da cabeça. 

			Forçou o olhar para ver melhor e ele, como se tivesse reparado, levantou-se da secretária e aproximou-se da janela, por isso ficou de costas para ela. A luz escassa recortava a sua silhueta: Era alto, de compleição forte e ombros largos. 

			– Sim, preciso de uma coisa. 

			– O que deseja? Quer comer ou que limpe o escritório…? – Calou-se porque teve a sensação repentina de que não desejava nada daquilo.

			Alexandro Santos não respondeu. Não se mexera e ela continuava sem lhe ver o rosto. Sabia como era porque o vira na Internet ao procurar informação sobre ele, quando a contratara: Cabelo preto, maçãs do rosto elevadas, olhos azuis frios e um corpo poderoso. 

			Era tremendamente bonito. Sentira um calafrio ao vê-lo. Parecia concentrado e distante ao mesmo tempo e a resolução brilhava nos seus olhos azuis. 

			– Há quanto tempo trabalha para mim, menina James? – perguntou ele, finalmente. 

			– Há quase seis meses.

			Milly tentou não ficar nervosa. Não tinha nenhum motivo para a despedir, nenhuma razão de queixa. Estava há cinco meses e meio a limpar a casa, a ajudar no jardim e a pagar as contas domésticas. Ser governanta de uma casa que estava quase sempre vazia era um trabalho fácil, mas adorava a casa e a ilha de Naxos e estava muito contente com o emprego e o salário. 

			Embora alguns achassem que tinha uma vida solitária, gostava. Depois de muitos anos a viver à margem da vida social caótica dos pais, de ir passando de internato em internato, com uma série interminável de festas dissipadas pelo meio, desejava estar a sós, assim como o salário extremamente generoso que Alexandro lhe oferecera. Não podia tirar-lho agora que já estava perto de ter poupado dinheiro suficiente para que Anna fosse feliz e estivesse sempre a salvo. 

			– Seis meses. – Alexandro virou-se ligeiramente, de modo que ela distinguiu o seu perfil: O cabelo muito curto, o nariz reto e os lábios carnudos. 

			Parecia uma estátua, um bloco bonito de mármore, escuro e perigoso, frio e perfeito. Mesmo na penumbra, ela percebeu a sua atitude distante. 

			– É feliz aqui?

			Feliz? A pergunta espantou-a. Porque se importaria com a sua felicidade?

			– Sim, muito.

			– Mas deve sentir-se sozinha.

			– Não me importo de estar sozinha. – Relaxou um pouco, porque lhe pareceu que, simplesmente, se preocupava com o seu bem-estar. No entanto, aquele não parecia o patrão, um homem que, segundo a Internet, era um viciado no trabalho, frio e decidido, de quem se dizia que era implacável com a concorrência. 

			Um homem que, quando era fotografado em eventos sociais, tinha uma expressão dura e nunca sorria. Às vezes, era acompanhado por alguma mulher elegante, a que quase nunca prestava atenção, pelo menos, nas fotografias e vídeos que ela vira. 

			– Mas é muito jovem. Que idade…?

			– Vinte e quatro. – Ele já devia saber pelo seu currículo breve. 

			– E andou na universidade.

			– Sim, em Inglaterra.

			Estudara Línguas Modernas durante quatro anos. Falava bem italiano e francês, para além de inglês, a sua língua materna e, agora, tinha conhecimentos rudimentares de grego. Mas ele já sabia. 

			– Então, é indubitável que aspirará a algo mais do que limpar casas. 

			– Estou muito contente como estou, kyrie Santos.

			– Chama-me Alex, por favor. Não pensaste em voltar para Paris? Acho que trabalhavas como tradutora antes de vires para aqui. 

			– Sim. – E pagavam-lhe uma miséria, comparado com o que ganhava agora. 

			Pensou nos dias passados num escritório cinzento a traduzir cartas aborrecidas de negócios. Depois, pensou em Philippe, com o seu cabelo loiro, o seu sorriso radiante e as suas palavras meladas e tremeu.

			– Não desejo voltar para Paris, kyrie…

			– Alex. 

			Ela não disse nada, nervosa porque não sabia onde ele queria chegar com aquelas perguntas inquietantes. 

			– E o amor? – perguntou ele, de repente. – Um marido, filhos… Quer tê-los algum dia?

			Milly hesitou, sem saber o que responder. Era uma pergunta inadequada vinda do patrão. Mas como podia não responder?

			– Pergunto-lhe isso porque prefiro ter alguém de forma permanente – disse Alex, como se lhe tivesse lido o pensamento. – Se se for embora dentro de um ano atrás de um homem…

			– Não vou atrás de nenhum homem – respondeu Milly, com dignidade.

			Noutro tempo, fizera-o com Philippe, tê-lo-ia seguido para qualquer lugar. Até descobrir a verdade, até ele lha contar. Ainda recordava o brilho brincalhão dos seus olhos e a careta cruel da sua boca.

			– Essa pergunta é ofensiva. 

			– Ah, sim? – Alex continuou de costas para ela. Era impossível saber o que pensava. Porque fazia perguntas tão pessoais? – E o que me diz de ter filhos? – perguntou ele, ao fim de uns segundos. 

			– Não pensei nisso. Por enquanto, não me interessa. 

			– Por enquanto ou nunca?

			Milly encolheu os ombros. 

			– Por enquanto, não, certamente. Talvez nunca. Em qualquer caso, não a curto prazo. 

			Sabia como as relações familiares podiam ser tensas. E, mesmo que talvez tivesse instinto maternal, não desejava exercitá-lo. Anna era a sua preocupação fundamental.

			– Portanto, não queres ter filhos?

			Milly corou. Porque tentava encurralá-la com aquilo?

			– Talvez algum dia – resmungou. – Não pensei nisso. Mas não vejo porque te interessa tanto. 

			– Talvez entendas. 

			– Como? – Ele não disse nada e ela expirou o ar que estivera a conter. – Mais alguma coisa, Alex? Se não quiseres mais nada, vou…

			– Isso não é tudo. Tenho de te fazer uma proposta.

			– Uma proposta? – Não gostou da palavra, carregada de insinuações, mesmo pronunciada no tom cortante de Alexandro Santos. – Não sei se…

			– Totalmente respeitável. – Esperou sem saber o que responder. – Uma proposta de negócios – esclareceu ele. – Muito generosa. Aceitaste este emprego pelo salário, não foi?

			– Sim. – E para se afastar de Paris e dos olhos brincalhões de Philippe. Mas não ia contar-lhe.

			– O dinheiro é um incentivo para ti?

			– A estabilidade económica.

			E poupar dinheiro para Anna, mas isso era outra coisa que não tinha intenção de lhe explicar. Era muito complicado, triste e sórdido e não era preciso que o patrão conhecesse detalhes pessoais dos seus empregados. 

			– A minha proposta de negócios vai proporcionar-te, sem dúvida, estabilidade económica. De facto, podia dizer-se que é o seu benefício principal, embora reconheça que, à primeira vista, possa parecer uma ideia muito pouco convencional.

			Deixou escapar uma gargalhada carente de alegria que a teria deixado gelada se não tivesse parecido tão desesperada. 

			– Ou talvez não, tendo em conta que pareces sensata e equilibrada. Acho que verás as vantagens práticas. 

			Milly olhou para ele, inquieta e totalmente perdida.

			– Obrigada, mas não sei do que falas. De que proposta se trata?

			Não sabia se queria sabê-lo. Fosse o que fosse, não parecia normal.

			O que podia querer dela, em troca de dinheiro?

			Não era ingénua nem inocente. Imaginava o que podia ser, mas não conseguia acreditar. Sabia que não era bonita. Tinha o cabelo fino e castanho, os olhos da mesma cor e era magra e sem nada destacável na sua figura. Não despertava paixões nos homens, apesar de, uma vez, estupidamente, ter pensado que sim. Mas não ia pensar em Philippe. 

			E não seria igualmente estúpido imaginar que um homem como Alexandro Santos, um multimilionário bonito que poderia ter qualquer mulher que desejasse, estava interessado nela nesse sentido? Era ridículo e faria bem em recordá-lo. 

			Mas o que quereria? Que outra coisa tinha? Procurou possíveis respostas no seu cérebro. E se desejasse algo estranho? E se tivesse alguma mania fetichista ou estranha que não se atrevia a revelar a alguém que considerasse respeitável? Não, estava a deixar-se levar pela imaginação. Talvez só quisesse os seus serviços como governanta. 

			Talvez quisesse levá-la a Atenas para que limpasse as águas-furtadas que tinha lá. Mas Milly pensou que estava a enganar-se, que era evidente que o que Alex Santos ia propor-lhe não era normal. 

			– Alex…

			Ele continuava sem se virar e sem dizer nada.

			– Vais diz-me no que consiste a tua proposta?

			Ele continuou de costas ao responder, num tom carente de emoção.

			– Quero que te cases comigo. 

			 

			 

			Embora Alex continuasse a olhar pela janela, percebeu o choque de Milly, que atravessou a sala como uma corrente elétrica. Virou a cabeça para olhar para ela e forçou a vista na penumbra. Tinha os olhos esbugalhados e os lábios entreabertos. 

			Não era bonita, mas havia algo cativante no seu corpo magro, na posição orgulhosa dos seus ombros e na sua dignidade inata. Surpreendeu-se a sentir desejo, algo que não experimentava há anos e que era muito pouco conveniente. 

			– Não… Não falas a sério – gaguejou ela.

			– Garanto-te que sim. 

			– Porque queres casar-te comigo?

			Era uma pergunta excelente, certamente, que Alex tencionava responder com sinceridade. Não haveria enganos no seu casamento nem fingimentos no que queria que fosse uma transação comercial. 

			– Porque não tenho tempo para encontrar uma mulher mais adequada e disposta.

			– Ena, obrigada – troçou ela, com amargura. 

			– E – prosseguiu ele, implacável –, porque preciso de um herdeiro o mais depressa possível.

			Milly recuou até chocar com a porta. Procurou a maçaneta com a mão.

			– Não te assustes. Tento ser sincero. Seria uma estupidez se qualquer um dos dois fingisse que o nosso casamento seria mais do que um acordo comercial que, certamente, significaria cortesia e respeito por ambas as partes. 

			– Mas falaste de um herdeiro…

			– Não seria uma união só de nome, evidentemente. – Falou com calma, embora lhe enchesse o cérebro de imagens: A pele dourada à luz das velas, o cabelo castanho por cima dos ombros nus e com sardas…

			Era absurdo, já que o seu casamento não seria assim. Além disso, não sabia se ela tinha sardas. 

			– Evidentemente – repetiu Milly, ainda perturbada. 

			– E o tempo é essencial, embora possamos discutir os detalhes, no caso de estares disposta. 

			– Disposta! – quase gritou ela.

			Emocionara-a e nem sequer lhe vira o rosto. Pensar nisso quase o fez rir-se, mas há meses que nada parecia engraçado. Vinte e dois meses, para ser exato. 

			Uma vez recuperada a compostura, Milly falou num tom firme. 

			– Não estou disposta.

			– Não te disse as condições.

			– Não é preciso. Não costumo vender-me. 

			– Estaríamos casados. Não seria assim. 

			– Seria assim para mim.

			Ela abanou a cabeça enquanto um calafrio a percorria, uma reação visceral causada por algo semelhante à repugnância. 

			– Lamento muito, mas não, de maneira nenhuma – declarou, com tal veemência que ele ficou intrigado, para além de zangado. Era um inconveniente que ela se negasse. 

			– Quase parece que te fizeram essa proposta antes. Reages como se te fizesse pensar em algo ofensivo, como se a minha proposta te fizesse pensar noutra. 

			– É claro que não!

			– É claro? – perguntou ele, arqueando uma sobrancelha, que ela conseguia ver. 

			– A maioria dos homens não costuma fazer propostas semelhantes – indicou, num tom frio e ofendido. 

			– Ah, não? Os casamentos, na sua maior parte, são contratos comerciais, uma negociação, independentemente das emoções que os apoiem.

			– No entanto, o nosso casamento careceria de sustento emocional. Nem sequer te conheço. Até hoje, nunca te tinha visto.

			– Isso não é estranho em situações como esta.

			– O que te faz pensar que quero casar-me?

			– Nada. Como te disse, trata-se de um acordo de negócios. Acho que o que te atrairá na minha proposta é a estabilidade económica, mais nada. 

			Ela não disse nada e Alex virou-se um pouco para lhe ver o rosto. Tinha os olhos esbugalhados e os dentes cerrados. 

			Parecia inquieta, mas também se via que estava num dilema. Enquanto olhava para ela, ela mordiscou o lábio, olhando para todos os lados. Parecia que uma parte dela se sentia tentada com a proposta, embora não quisesse reconhecê-lo. 

			– Estabilidade económica – disse ela, finalmente. – A que te referes?

			– A fazer com que valha a pena casares-te comigo.

			Ela abanou a cabeça.

			– Pareceria que estou a vender-me a um desconhecido. Acho que o casamento deve ter, pelo menos, uma base emocional, se não houver amor. 

			Ele inclinou a cabeça. 

			– As tuas palavras parecem cínicas.

			– Cínicas?

			– Como se não acreditasses nelas. Queres, mas não queres. 

			– O que penso ou deixo de pensar não é da tua incumbência nem tem nada a ver com esta conversa – queixou-se ela. – A resposta continua a ser negativa.

			– Porquê? Não te interessa?

			– Porquê?

			Parecia incrédula, mas também encurralada, no sentido figurado e literal, já que tinha as costas apoiadas na porta e respirava pesadamente, por isso ele via como lhe subiam e desciam os seios pequenos. Algumas madeixas tinham fugido do rabo de cavalo e emolduravam-lhe o rosto em forma de coração. Pensou, com surpresa, que era encantadora. 

			Ao tomar a decisão de se casar com ela, não tivera o seu aspeto em conta. Tinha-a à mão, era adequada e a sua posição social baixa permitir-lhe-ia manipulá-la à sua vontade. Era a única coisa de que precisava. 

			– Sim, porquê? – repetiu ele. – Porque é que nem sequer estás disposta a considerar a minha oferta? Não tens nenhuma pergunta sobre a natureza do acordo?

			– Já a deixaste muito clara.

			– Referes-te ao sexo?

			– Claro. 

			– Desaprovas ter sexo com o teu marido?

			– Desaprovo casar-me com alguém por quem não sinto nada e que nem sequer conheço.

			– No entanto, as pessoas fazem-no há séculos.

			– De todos os modos. 

			– Disseste-me que o amor não te interessava. 

			– Neste momento da minha vida, não me interessa. 

			– Ou talvez nunca, acho que disseste isso. Então?

			– Isso não significa que queira casar-me contigo. – Parecia irritada. Alex sorriu friamente.

			– Cinco milhões de euros far-te-iam mudar de opinião?

			Ela abriu a boca, fechou-a e voltou a abri-la. E observou-o com os olhos esbugalhados. 

			– Isso é muito dinheiro – murmurou. 

			– É verdade. Já te interessam os detalhes?

			Ela mordeu o lábio inferior. 

			– Achas que vou mudar de opinião só por dinheiro? É insultante. 

			– A estabilidade económica é um incentivo poderoso. 

			– Não sou uma caçadora de fortunas – explodiu ela, como se estivesse a abrir uma ferida velha. 

			– Eu sei, Milly. 

			– Não vou vender-me. 

			– Não paras de o repetir, mas considerá-lo assim é desagradável. Recordo-te que estamos a falar de nos casarmos, não de seres minha amante. 

			– Mas continua a ser verdade, de todos os modos. 

			– Não necessariamente. É um acordo de que ambos beneficiaremos. 

			A vitória parecia mais perto. Era difícil de alcançar, mas possível. Ela não se fora embora, furiosa, nem o esbofeteara. Era verdade que ainda não lhe vira o rosto. Tudo chegaria a seu devido tempo. 

			– Porque não te sentes, Milly?

			– Muito bem. – Dirigiu-se para uma das cadeiras que havia à frente da secretária e sentou-se com os pés cruzados e as mãos no colo, como uma matrona respeitável. – Podemos acender a luz? Mal te vejo e nunca te vi pessoalmente, o que é ridículo, tendo em conta a natureza da conversa. 

			Ele ficou tenso, mas tentou relaxar. 

			– Não gosto da luz. 

			– Não serás um vampiro, pois não? – Era uma brincadeira, certamente, mas ela parecia ter as suas dúvidas. 

			– É claro que não. – Virou-se para ela, pondo a cabeça num ângulo que o escondia menos. – Acendo-a depois de falarmos dos detalhes. 

			– Porquê eu? Porque não escolheste outra mulher mais adequada?

			– Porque estás aqui e porque não te importarias de continuar na ilha. Nos seis meses que passaste ao meu serviço, demonstraste ser trabalhadora e digna de confiança ou, pelo menos, é o que diz o Yiannis, o supervisor da casa.

			– O Yiannis deu-te informação sobre mim?

			– Limitou-se a transmitir-me a sua aprovação. 

			– Ah… – Parecia surpreendida. – A esposa e ele são muito amáveis comigo. 

			– Ainda bem – disse ele, num tom suave.

			Tudo parecia muito prometedor. Era evidente que gostava de viver ali e que queria o dinheiro. A única coisa que restava ver era se ela suportaria olhar para ele e partilhar a sua cama. 

			– E é só isso que pedes de uma esposa? – perguntou Milly.

			– Sim. 

			– A sério? Tanto faz se gostas ou não dela? O seu sentido de humor? O sentido de honra? O tipo de mãe que será?

			Alex cerrou os dentes.

			– Não posso dar-me ao luxo de me preocupar com isso. – A última aventura de Ezio impulsionara-o a resolver aquilo o mais depressa possível. 

			Milly não disse nada e Alex observou as emoções que o seu rosto mostrava: Medo, indecisão e também algo mais, algo mais sombrio… Sentimento de culpa ou, talvez, tristeza. Tinha a certeza de que a sua proposta tocara numa fibra sensível.

			– E porquê um herdeiro? – perguntou ela, finalmente. – Não é um conceito antiquado?

			– É biológico. 

			– Ainda assim.

			– Quero deixar o negócio ao meu filho. 

			– Um rapaz?

			– Ou à minha filha, tanto faz. 

			Ela inclinou a cabeça e olhou para ele com os olhos semicerrados.

			– Porquê?

			– Porque, se não o fizer, o meu meio-irmão vai herdá-lo e, provavelmente, vai levá-lo à falência numa questão de meses. 

			– Não se trata de um título aristocrático, pois não? Porque o herdaria?

			Alex respirou fundo e tentou relaxar enquanto as lembranças o invadiam. Christos, pálido e fraco, com a mão estendida para ele, a suplicar. E Ezio, bêbado numa discoteca, sem se incomodar em aparecer para se despedir do seu pai biológico. 

			– Porque foi o que o meu padrasto estipulou no testamento. O negócio era dele e deixou-mo em herança quando morreu, com a condição de que, se eu morresse, passasse para o meu meio-irmão. 

			– Tudo isso me parece muito arcaico. 

			Alex baixou a cabeça.

			– Os vínculos familiares são fortes neste país. 

			– Mas trata-se do teu padrasto. Não é sangue do teu sangue. 

			– Para mim, foi mais do que um pai – respondeu Alex, com brusquidão. A emoção fazia com que fosse difícil falar. – E o testamento não tem lacunas. É a única opção que tenho. 

			– E não pensaste na adoção ou numa barriga de aluguer?

			– Como te disse, o tempo é essencial. Tenho trinta e seis anos e quero que o meu filho seja adulto quando herdar o negócio. Além disso, acho que um bebé deve ter um pai e uma mãe. A família é importante para mim. – Sentiu uma dor aguda no seu interior, que tentou acalmar rápida e friamente, pois era a única forma que conhecia de conseguir continuar a viver.

			– E se não ficar grávida? Não há nenhuma garantia. 

			– Terás de fazer um exame médico completo antes de nos casarmos. – Encolheu os ombros. – O resto depende de Deus.

			– Queres ter mais do que um filho?

			Ele quase se riu. Sabia que ela, certamente, não quereria depois de o ter visto.

			– Não, um bastará. Depois, vou deixar-te em paz. 

			– Teria de viver na ilha para o resto da minha vida?

			– Não serias uma prisioneira, se te referes a isso. 

			– Haveria alguma… relação entre nós?

			– Tratar-nos-íamos com educação e respeito.

			– E para além disso?

			– É o que queres?

			– Não sei. É tudo tão inesperado… Não sou capaz de pensar com clareza. 

			– Mas estás a considerá-lo?

			– Não devia. – Abanou a cabeça e suspirou. – Nem sequer sei porque estou a fazê-lo, mesmo que seja apenas um pouco. Muito pouco – disse, a modo de aviso. 

			– Talvez por causa dos cinco milhões – afirmou ele, num tom leve, convidando-a a partilhar o seu sentido de humor com ele. 

			Lançou-lhe um olhar irónico e algo quente brotou no interior dele, algo inesperado. Quando trocara um olhar com alguém pela última vez, mesmo às escuras?

			– Sim, talvez tenha a ver com isso. 

			– Não te reprovo.

			– Não deverias, visto que foste tu que mos ofereceste. Mas talvez eu devesse reprovar-me – replicou ela, com brusquidão.

			O momento passara e o carinho que ele sentira desaparecera. 

			Alex observou-a enquanto se levantava e passeava pelo escritório, esfregando as mãos como se tivesse frio. 

			– Não posso alugar-me como se… – interrompeu-se, ao mesmo tempo que abanava a cabeça. – Não, lamento muito. Nem posso nem quero. – Virou-se para ele com decisão e desculpou-se com o olhar. – Lamento. Espero que isto não afete a nossa relação profissional. 

			Alex olhou para ela sem mostrar o seu aborrecimento e desilusão. Com efeito, sentia-se muito dececionado, muito mais do que esperava. Sabia que encontraria outra pessoa. No entanto, a rejeição dela magoava-o porque o vivia como algo pessoal, embora soubesse que não deveria fazê-lo. E o mais engraçado de tudo era que nem sequer acendera a luz.
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